
                                                                                                 ANO: 2025  

1 

 

RESPOSTA DE MUDAS DE ALFACE A DOSES DE EXTRATO PIROLENHOSO E 
BIOFERTILIZANTE DO TIPO BOKASHI 

Ana Carla Branco Gonçalves, Euvaldo de Sousa Costa Junior, Marcelo Alves Moreira, 
Marlise Nara Ciotta, Álvaro Luiz Mafra. 

 
 
 
INTRODUÇÃO  
A alface (Lactuca sativa L.) é uma folhosa de grande importância econômica e nutricional no 
Brasil, destacada pelo seu consumo (KIST e BELING, 2023). No entanto, sua produção 
convencional utiliza adubos solúveis que podem ser onerosos para os produtores (SALA e 
COSTA, 2012). Nesse contexto, a busca por alternativas sustentáveis e economicamente viáveis 
é fundamental. O extrato pirolenhoso, um subproduto da produção de carvão vegetal, atua como 
bioestimulante vegetal, indutor de enraizamento e repelente de insetos (SOUZA et al., 2012). 
Já o bokashi é um biofertilizante rico em matéria orgânica e nutrientes, que melhora as 
propriedades físico-químicas e microbiológicas do solo (OLLE, 2020; WIJAYANTO et al., 
2016). O objetivo deste trabalho foi avaliar a germinação, produção de mudas e produtividade 
de alface sob diferentes concentrações de extrato pirolenhoso e bokashi. 
 
DESENVOLVIMENTO  
O experimento foi conduzido em estufa no Centro de Ciências Agroveterinárias (CAV), da 
Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). O estudo se baseia em três fases: produção 
de mudas, análise do substrato e cultivo das mudas em vaso. A cultivar de alface utilizada foi a 
lisa Litorânea. O delineamento experimental é em parcelas subsubsubdivididas, com quatro 
repetições, e os tratamentos são a combinação de 5 concentrações de extrato pirolenhoso (0%, 
5%, 10%, 15% e 20%) e três proporções de bokashi (0%, 25% e 50%) na composição do 
substrato. Serão avaliadas a emergência de plântulas, altura, diâmetro do colo, número de 
folhas, comprimento e massa seca da parte aérea e da raiz. Os dados coletados serão submetidos 
à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p<0,05). 
 
RESULTADOS  
A análise de variância demonstrou que as proporções de bokashi tiveram um efeito significativo 
(p<0,01) em todas as variáveis avaliadas para a alface Litorânea, incluindo a porcentagem de 
germinação, índice de velocidade de emergência, altura de plantas, diâmetro do colo, número 
de folhas, comprimento de raiz, massa seca da parte aérea e massa seca da raiz (Tabela 1). O 
tratamento com 25% de bokashi (indicado como "7,5 kg + 2,5 kg") proporcionou os maiores 
valores para a maioria dos parâmetros de crescimento, como altura, diâmetro do colo, número 
de folhas, comprimento de raiz e massa seca da parte aérea e raiz. Em contrapartida, o 
tratamento com 50% de bokashi ("5 kg + 5 kg") apresentou os menores valores para 
germinação, índice de velocidade de emergência e massa seca da raiz, indicando uma resposta 
diferenciada da planta as diferentes doses. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Os resultados preliminares indicam que o uso de bokashi é promissor como alternativa para a 
produção de mudas de alface, influenciando positivamente a germinação e o crescimento das 
plântulas. A análise de variância sugere que a proporção de bokashi é um fator determinante 
nas características de desenvolvimento da alface, sendo que a porcentagem de 25% na 
composição do substrato melhorar a maioria dos parâmetros avaliados. O estudo demonstra o 
potencial desses produtos sustentáveis para uma agricultura mais limpa e economicamente 
viável. 
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Tabela 1. Resumo da análise de variância para porcentagem de germinação (GER), índice de 
velocidade de emergência (IVE), altura de plantas (AP), diâmetro do colo (DC), número de 
folhas (NF), comprimento de raiz (CR), massa seca da parte aérea (MSPA) e massa seca da 
raiz (MSR) de alface Litorânea sob proporções de bokashi e concentrações de extrato 
pirolenhoso, 2025.  

 
 
Fonte: o autor. * e ** = significativo ao nível de 5 e 1% de probabilidade, respectivamente; ns = não significativo; 
CV = coeficiente de variação; BOK: bokashi e EP: extrato pirolenhoso. 
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